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Mestrado em Direito

Roteiro para o projeto de pesquisa


Proposta de projeto*
	IDENTIFICAÇÃO - NOME COMPLETO DO(A) ALUNO(A), SEM ABREVIAÇÃO

	

	Orientador(a)(es)

Virgínia Colares 


	ENDEREÇO RESIDENCIAL COMPLETO (rua, número, apartamento, edifício, bairro, cep, cidade, estado...)

	


	CPF [aluno(a)]
	RG [aluno(a)]
	ÓRGÃO EMISSOR
	DATA EXPEDIÇÃO

	
	
	
	

	TELEFONE


	CELULAR

(
	E-MAIL


	

	Linha de pesquisa




	PLANO DE TRABALHO DO(A) ALUNO(A)




	TÍTULO DO PROJETO 



	TEMA

a) Fatores internos

- Afetividade em relação a um tema ou alto grau de interesse pessoal.

Para se trabalhar uma pesquisa é preciso ter um mínimo de prazer nesta atividade. A escolha do tema está vinculada, portanto, ao gosto pelo assunto a ser trabalhado. Trabalhar um assunto que não seja do seu agrado tornará a pesquisa num exercício de tortura e sofrimento.

- Tempo disponível para a realização do trabalho de pesquisa.

Na escolha do tema temos que levar em consideração a quantidade de atividades que teremos que cumprir para executar o trabalho e medi-la com o tempo dos trabalhos que temos que cumprir no nosso cotidiano, não relacionado à pesquisa.

- O limite das capacidades do pesquisador em relação ao tema pretendido.

É preciso que o pesquisador tenha consciência de sua limitação de conhecimentos para não entrar num assunto fora de sua área. Se minha área é a de ciências humanas, devo me ater aos temas relacionados a esta área.

b) Fatores Externos

- A significação do tema escolhido, sua relevância, sua anualidade, sua oportunidade e seus valores acadêmicos e sociais.

Na escolha do tema devemos tomar cuidado para não executarmos um trabalho que não interessará a ninguém. Se o trabalho merece ser feito que ele tenha uma importância qualquer para pessoas, grupos de pessoas ou para a sociedade em geral.

- O limite de tempo disponível para a conclusão do trabalho.

Quando a instituição determina um prazo para a entrega do relatório final da pesquisa, não podemos nos enveredar por assuntos que não nos permitirão cumprir este prazo. O tema escolhido deve estar delimitado dentro do tempo possível para a conclusão do trabalho.

- Material de consulta e dados necessários ao pesquisador

Um outro problema na escolha do tema é a disponibilidade de material para consulta. Muitas vezes o tema escolhido é pouco trabalhado por outros autores e não existem fontes secundárias para consulta. A falta dessas fontes obriga ao pesquisador buscar fontes primárias que necessita de um tempo maior para a realização do trabalho. Este problema não impede a realização da pesquisa, mas deve ser levado em consideração para que o tempo institucional não seja ultrapassado


	RESUMO (100 palavras)

        Destina-se a uma visão clara e rápida do conteúdo e das perspectivas de resultado do trabalho. O resumo deve conter introdução, metodologia, perspectivas de resultados (o "o quê?", o "por quê?", o "como?" e o "para quê?" do trabalho). Trata-se da parte do trabalho que traz as informações essenciais acerca do projeto, sendo formatado em monobloco, pontuado, mas, sem divisão em parágrafos.


	PALAVRAS-CHAVE

Depois de digitado o texto do resumo, deixar uma linha em branco e inserir as palavras-chave (elemento obrigatório, em negrito), ou seja, palavras que identificam a essência do trabalho para indexação, por assunto, nas bibliotecas. As palavras-chave podem ser expressões tais como: Processo Civil, ação trabalhista etc...
.



	JUSTIFICATIVA

        A Justificativa num projeto de pesquisa, como o próprio nome indica, é o convencimento de que o trabalho de pesquisa é fundamental de ser efetivado. O tema escolhido pelo pesquisador e a Hipótese levantada são de importância, para a sociedade ou para alguns indivíduos, de ser comprovada.

        Deve-se tomar o cuidado, na elaboração da Justificativa, de não se tentar justificar a Hipótese levantada, ou seja, tentar responder ou concluir o que vai ser buscado no trabalho de pesquisa. A Justificativa exalta a importância do tema a ser estudado, ou justifica a necessidade imperiosa de se levar a efeito tal empreendimento.
.



	PROBLEMA

        O problema é a mola propulsora de todo o trabalho de pesquisa. Depois de definido o tema, levanta-se uma questão para ser respondida através de uma hipótese, que será confirmada ou negada através do trabalho de pesquisa. O Problema é criado pelo próprio autor e relacionado ao tema escolhido. O autor, no caso, criará um questionamento para definir a abrangência de sua pesquisa. Não há regras para se criar um Problema, mas alguns autores sugerem que ele seja expresso em forma de pergunta. Particularmente, prefiro que o Problema seja descrito como uma afirmação.

     Exemplo:

Tema: A educação da mulher: a perpetuação da injustiça.

Problema: A mulher é tratada com submissão pela sociedade.



	FORMULAÇÃO DE HIPÓTESE(S)

        Hipótese é sinônimo de suposição. Neste sentido, Hipótese é uma afirmação categórica (uma suposição), que tente responder ao Problema levantado no tema escolhido para pesquisa. É uma pré-solução para o Problema levantado. O trabalho de pesquisa, então, irá confirmar ou negar a Hipótese (ou suposição) levantada.

     Exemplo: (em relação ao Problema definido acima)

Hipótese: A sociedade patriarcal, representada pela força masculina, exclui as mulheres dos processos decisórios.


	OBJETIVO GERAL
           A definição dos Objetivos determina o que o pesquisador quer atingir com a realização do trabalho de pesquisa. Objetivo é sinônimo de meta, fim.

         Um macete para se definir os Objetivos é colocá-los começando com o verbo no infinitivo: esclarecer tal coisa; definir tal assunto; procurar aquilo; permitir aquilo outro, demonstrar alguma coisa etc..

         a) verbos operacionais relativos ao nível de conhecimento/ saber: analisar; classificar, comparar, descobrir, descrever, diferenciar, distinguir etc.

           b) verbos operacionais relativos ao nível de saber- fazer: construir, diagnosticar, executar, gerenciar (informática), instalar, montar (uma operação), modelar, organizar (um serviço), praticar, preparar etc.



	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Objetivos Específicos são etapas para atingir o objetivo geral.



	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A revisão da literatura que fundamentará o estudo.




	METODOLOGIA 

A Metodologia é a explicação minuciosa, detalhada, rigorosa e exata de toda ação desenvolvida no método (caminho) do trabalho de pesquisa.

        É a explicação do tipo de pesquisa, do instrumental utilizado (questionário, entrevista etc), do tempo previsto, da equipe de pesquisadores e da divisão do trabalho, das formas de tabulação e tratamento dos dados, enfim, de tudo aquilo que se utilizou no trabalho de pesquisa.


Apresentar os objetivos geral e específicos, explicitar os procedimentos de coleta de dados e o tratamento metodológico adotado na análise dos mesmos. Delimitar a pesquisa no tempo e no espaço. Toda pesquisa, entretanto, requer um embasamento teórico. Nele é preciso observar a teoria de base que dará sustentação ao trabalho, a revisão bibliográfica e a definição dos termos que constituem o sistema conceitual. 
Classificação das pesquisas

- Quanto à natureza:
Pesquisa Básica: objetiva gerar conhecimentos novos úteis para o avanço da ciência sem aplicação prática prevista. Envolve verdades e interesses universais.

Pesquisa Aplicada: objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática dirigida à solução de problemas específicos. Envolve verdades e interesses locais.

- Quanto a forma de abordagem:
Pesquisa Quantitativa: considera que tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em números opiniões e informações para classificá-los e analisá-los. Requer o uso de recursos e de técnicas estatísticas (percentagem, média, moda, mediana, desvio padrão, coeficiente de correlação, análise de regressão, etc...).

Pesquisa Qualitativa: considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicos no processo de pesquisa qualitativa. Não requer os uso de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento chave. É descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O processo e seu significado são os focos principais de abordagem.
-Quanto aos objetivos
Pesquisa Exploratória: visa proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo explícito ou a construir hipóteses. Envolvem levantamento bibliográfico; entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; análise de exemplos que estimulem a compreensão. Assume, em geral, as formas de Pesquisas Bibliográficas e Estudos de caso.

Pesquisa Descritiva: visa descrever as características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis. Envolvem o uso de técnicas padronizadas de coleta de dados: questionário e observação sistemática. Assume, em geral, a forma de Levantamento.

Pesquisa Explicativa: visa identificar os fatores que determinam ou contribuem para a ocorrência dos fenômenos. aprofunda o conhecimento da realidade porque explica a razão, o “porquê” das coisas. Quando realizada nas ciências naturais requer o uso do método experimental e nas ciências sociais requer o uso do método observacional. Assume, em geral, a formas de Pesquisa Experimental e Pesquisa Ex-post-facto.

- Quanto aos procedimentos técnicos
Pesquisa Bibliográfica: quando elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos de periódicos e atualmente com material disponibilizado na Internet.

Pesquisa Documental: quando elaborada a partir de materiais que não receberam tratamento analítico.

Pesquisa Experimental: quando se determina um objeto de estudo, seleciona-se as variáveis que seriam capazes de influenciá- lo, define-se as formas de controle e de observação dos efeitos que a variável produz no objeto.

Levantamento: quando a pesquisa envolve a interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer.

Estudo de caso: quando envolve o estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos de maneira que se permita o seu amplo e detalhado conhecimento.

Pesquisa Ex-Post-Facto: quando o “experimento” se realiza depois dos fatos.

Pesquisa ação: quando concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo. Os pesquisadores e participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo.

Pesquisa Participante: quando se desenvolve a partir da interação entre pesquisadores e membros das situações investigadas.


	PERSPECTIVAS DE RESULTADOS 



	CRONOGRAMA

	Meses

Atividades

Revisão bibliográfica

Coleta de dados

Tabulação e análise dos dados

Análise 

crítica dos resultados

Elaboração do relatório final

Divulgação dos resultados

1º

X

2º

X

3º

X

X

4º

X

X

5º

X

X

6º

X

X

X

X

7º

X

X

X

X

8º

X

X

X

9º

X

X

X

10º

X

X

11º

X

12º

X

X



	RECURSOS /ORÇAMENTO

ITEM
   CUSTO (R$)   
Gravador / MP3

200,00

Pen Drive de 4GB
100,00

Scanner

400,00

Máquina Fotográfica Digital

600,00

TOTAL:
1.300,00

MATERIAIS DE CONSUMO
ITEM
   CUSTO (R$)   
10 resmas de papel tipo A4

100,00

05 cartuchos de tinta para impressora

450,00

TOTAL:
550,00



	

	REFERÊNCIAS (FONTES CONSULTADAS PARA O PROJETO)

Segue um padrão conforme a NBR 6023, para identificação dos diversos documentos que mencionam o conteúdo do projeto.


	BIBLIOGRAFIA DISPONÍVEL (opcional)
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. Apresentação de citações em documentos: NBR 14724. Rio de Janeiro: ABNT, dez. 2005.

AGUILLAR, Fernando Herren.  Metodologia da ciência do Direito.  2. ed. [s.l.] Max Limonad, 1999.

ALVARENGA, Maria Amália de Figueiredo Pereira; ROSA, Maria Virgínia de Figueiredo Pereira do Couto.  Apontamentos de metodologia para a ciência e técnicas de redação científica. 2 ed. Porto Alegre: Fabris, 2001.

CARRAHER, David William.  Senso crítico: do dia-a-dia às ciências humanas.  São Paulo: Pioneira, 2000.

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. 13.ed. São Paulo: Ática, 2003. 

ECO, Umberto.  Como se faz uma tese.  14 ed. São Paulo: Perspectiva, 1996.

LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean.  A construção do saber.  Porto Alegre: UFMG/  ARTMED, 1999.

LEITE, Eduardo de Oliveira.  A monografia jurídica.  São Paulo: Revista dos Tribunais, 1997.



	ANEXO (S) (opcional)



	GLOSSÁRIO (opcional)

        São as palavras de uso restrito ao trabalho de pesquisa ou pouco conhecidas pelo virtual leitor, acompanhadas de definição.

        Também não é um item obrigatório. Sua inclusão fica a critério do autor da pesquisa, caso haja necessidade de explicar termos que possam gerar equívocos de interpretação por parte do leitor.




* Material didático elaborado por Virgínia Colares, professora da disciplina DIR 6101, em 01 de dezembro de 2007.





Material didático, elaborado por Virgínia Colares, para ser utilizado na disciplina METODOLOGIA APLICADA À PESQUISA EM DIREITO (DIR 6101), na Universidade Católica de Pernambuco.

